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Ilustração Portugueza li serie 

Para desenvolver e 
do que 

endurecer os seios nao 
as Pilules Orientales 

ha melhor 

E' o que se depreende dos raclos o do lnftnlto numero ed 
cartas. entre outras o Que abaixo so transcrovo. escrh>ta pela 
sr. H. L . 

A sua alegria é Imensa. Tinha multo pouco peito. desespe­
rava-se por ver decorrer os melhores anos da sua Juventude 
e ter um busto liso. uma gnrgnnla de ossos. Por fim toma as 
Pllules Orientales o quinze dias depois escreve: 

•Ha sómente Quinze dias Que tomo as Pílules Orlentales e 
noto Já com satlsrucâo um resullndo que em verdadP..-AS•I· 
no.do, madame H. L,, rua Gondart. Mars')· 
Jh8.> 

Este resullado não é para surpreender. 
Estou costumado, de ha multo tempo, a rn· 
ccber grande numero de cartas semelllan· 
tes, tal como a que segue. trasbordando d~ 
sallstaçao e reconhecimento. 

•Tenho a dizor·Jho que as suas Pitule~ 
Orlentales produziram grande bem 6 mo 
ça, pois ela tem agora o peito mu110 des 
envolvido e um asoeclo encnntacJor; e. 
para lhe dar a prova d'isRo. dir--Jhe-hel 
que, antes do a tomar. ela pc~ova 1~ li· 
bras e agora pesa 100; augmentou e~ta.s 
tres libras desde Que toma as suas Pilu· 
Jns e encontra-se de perfeita saude. F'a· 
lei d'clas a outras pessoas, a Quem nado 
tum !eito augmentar o peito nem dado ror· 
ças. e ás Quaes lhe dei o seu endereço. 
porque m·o pediram. Assignado. ~!adam,• 
T .. ., rua Portepolvlne, Loches.• 

Por dlscreçAo pronsslonal calo os nomes. 
de acordo com o desejo expresso pela< pes· 
soas que as escreveram; mas as carlt~s es· 
tüo •QUl e fazem fé. 

Assim, pois, as Pllulcs Orlentolcs desen· 
''olvem o peito e tortlttcam a saude. 

Além d'lsso dão ao rosio essa lrescura 
do tez que taz dizer a ~ladame T .. . que 
ctem um asoeto encantador•. 

Ta.mbem desfazem esses conca,·os tão reios produzidos pela~ 
saJlenclas osseas n·um peito demasiado delgado. Da d'lslo ies· 
lumunho a carta seguinte: 

•Muu caro senhor: As Pllules Orlentales razem-mc multo bem. 
Graças a ~I~ vejo com goslo Que as cavidades Que me rodea· 
vam a ~arg:10ta se vão onchendo pouco a pouco. Não deses· 
poro fã agora <l• encontrar o que ha anos tinha perdldo.­
LouJse .M_, rua Fra1i:!lln. Passy .» 

Termldo estas referencias com est'ouira. cujo enluslasmo 
ndo é menor que os manlteslados nas anteriores. 

•Meu caro senhor: Fiada na !é dos seus annunclos llz uso 
'o ~eu reconstituinte dof' ~elos. e ai resento·lhe o te~tomunhn 

11 

da minha satlstacão, pois adaulrl Já o pello pertello que dese· 
Java. E' surprellendenle o, não ob&1n1He. exaclo. 

Sou multo afetuosa. Em Ilia R -... Roubaix (Norlo).• 
As Pllules Orlenlales produzem todos os dias lnumeravcl• 

1 

resultados annlogos, wrquo as senhoras e as Jo,.ens que todos 
• os dias recorrem a eslas maravilhosas Pílu las para cJescn· 

volver e endurecer os selos ou recons!1!ull-os, não Leem Já 
conta. 

Um formoso peito. harmoniosamente desenvoMdo. é, com 
ercilo, um dos maio'r~S nlràltvos Que tem 
a mulher. Atóra lsto, é Indicio geral de uma 
saude norescente, o as prefcrencias lnslln· 
tivas ou racionaes dirigem-se sempre para. 
aquelas a quem a natureza ravoreccu com 
esie dom. 

Aquela hue se entristece de não Mr d'este 
numero, recorra ás Pllulcs Orlentates; em 
algumas semanas verá como os seus seios 
se tlosenvolvom e endurecem. as protube· 
rancias osscns deSllpnrecem e as cavidades 
enchem-se: o corpo do seu vestido nada 
terá que Invejar ás das suas companheiras 
mais ravorecidas p~lu natureza, multas das 
quaes devem o seu opuleeto buslo nada 
ma.s que i•s P1lulcs Orlcn1alc~. 

:"\ào lemais de modo algum que estas l'I· 
luln.s J)OS:"&m o.presentar o menor perigo. 
Ha orais de 3J anos milhure:; de tlarnas P de 
mcninag as estão usant.10 e nuncu elas de· 
ram togar á mais leve censura. Por outro 
lodo os farullativos prt'scrM·cm·nas com 
..:o~to e numero~a-.. carta8 do mt'dlcos dão 
trstcmunho da sua aç110 berieílca e ao mes­
m > tempo da sua cfttacla . 

Tudo l•to islo consagra a repulacl'lo das 
Pllules Oricntales e coloca·nsacima de toda 
a comparacAo possivel <·om outro qualquer 
produto ou tratamento similar. 

c;~~fU~ir Pg~, ds:j~~s~ri~~~.~~. rô~À~r~~~f1~ ~~li~1~~~~C ~~,::~ 
carece em recorrer ao unico meto quo so lhe oferece tle obter 
0 ~~e1~~:?J;;0us 8 quem o solicite, a todas aquelas que pode· 
rlam ain<la duvldVr, um elegnnle l ivril~ho que i.:nccrra interes­
santes pormenores e provas 1rrcrutavc1s da mnravllh•)Sa cflca: 
ela das Pilules Orlentales. Esse mesmo livrinho se adicionara 
a cada !rasco de Pllulas expedidas diretamente, se assim o 

d~~eJ~~lié, Farmaceulico,-5. Passage Verdeau. Paris. Prasco 
com Instruções 1Só00 réis. rranco de porle remelldos em vale 
de correio a r. P. Basto~ E C.•. :\9 rua Augu..;ui-li~hoa. 
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SELLOS PARA COLECCUES 
H. PDULAIN, S, ru• rletor-Mauá~P•rf•. 
GR.INDt am11.1 tMCllA DOS c.mLilGOS 
u:~:s~~m:.~rc~:re:C:~':: =:= 

«mu .. re-r--~ç.a... 
1000 dd"' P'" 12.50 l IOOC.I. E$p., fboolO.• 
!000 • • 37.50 !00 • lagl. •••• 8.• 

:H>C>Am1r.Ce1t.10. .. t~ .. Prã1ç ••• e ... 
i!OAs.. P.·hd.10. » '<3 • Porta; ... S.> 

A "PHOSPHATINA FALIÊRES" 
é o a limento mais agradavel e recommendado para as cria11çns de~de 
a edade de 1 a 8 meze$ principalmente na epoca do desmamume1110.e 
duranLe o período do desenvolvimento. Facilita a digestão e as$egura a 
boa formação dos ossos, Impede a diarrhéa, tão frcque1t tt nas criunçaa. 

PARlS , 6, R uo de la Tacberi•,. 1:11 TODAS AS P0An•1.C14$ a 00.lS MI RCIAIUA9 .. 

Perfumaria Balsemao 
RUFI DOS RETROZEIROS, 141 

Telcpho ne 2777 LISBOA ,, 

=Para que viver? 
Lrlste. mlsera\'el . preoecuPlldO· um l\fnor, 
sem aletrriae:. sem rellcldn<te <iuan<lo é tào 
racll obLer t-"OnTUNA. !SAUDE, S01l.T€ • 
.-\~10" t:Ol\Rl·:.'iPONDJl>O, GANHAR AO"' 
JOGOS E LOTERIAS. pedindo a. curlo.&3 b:-~ 
Chutn GHATIS do urorcs)OI' )'TALO. 3~. R111-
LEl'ARD BON,VE NOUVKLLE-l'ARIS. l6 



li serie 

1-'•ch:t.•la 
do._, ritl>rio 

CASA CONSTRUTORA 
- DE 

Oficinas de carpintaria e marcenaria a vapor, 
secções de funilaria, encanações e serralharia. 
Armazem de ferragens e deposito de materiaes. 

ESCRITORIO TECHICO OE ARQUITETURA 
E ESCRITORIO 8ERAL: 

Ell. lel!' • "SALQUITA" 

C.IJXA POSTAL 316 Telefone 196 

PARÁ 

Sortimento completo de ferragens para constru~tlo tle predios dos melhores e mais acreditados 
fabricantes europeus e americanos; artigos sanitarin•, inglezes, como sejam: bnciM para sentinas, mi­
ctorios, pias para cosinhn, la"atorios, tanques automaticos; tintas de todas a.~ qualídndes, inc!-usivé sa· 
11itaria, vernises, oleos e c•malles, etc.; constante deposito de cimento marcas: Corõa, Ancora, Torre 
e Pyramide, cal em pedra, telhas de ferro galvanisado e de barro tipo marselha e con"exa, fogões, cba­
paR e grelhas, silões, chapas de zinco e cobre, lambre11uins, Horões e ornatos de zinco e cartão. compri­
mido, estaluas alegoricas de faiança. 

Exportação de madeiras preparadas para soalhos em reguas e taboas, pranchas, vigame.ntos, ele. 

Ninguem constrúa sem consultar os projetos e preços da nossa casa 1 

'----------------'---~ 



lútsuaçiio Ponugueza li série 

CASA BANCARIA 
----- E --

ARMAZEM DE FERRAGENS 
Moreira, Gomes & C.ª 7-RuA rs~!.~ºJ..E~BRo - 1 

eOMPRAM E VENDEM MOEDAS DE TODOS OS PAIZES 
,_ Sacam sobrcz todas as praças ,, Na ltalia fazczm paga­
.,..... do mundo ao mczlhor cambio ~ mczntos aos domicílios 

~~~~~@~~~~§OO!C 
00 @ 1 FAB0~ICA 

1 
1 
~ 

1 
1 

Vendas a retalho e por ataca-
do. Art.igo perfeito, sempre no­

vo e para t odos os-preços. 

DESCONTOS AOS REVENDEDORES 

A. Pinheiro Filho & C.º 
PARA' BRAZIL 



~..-----..1 LUSTR~Ç?l~ PoRT\JGUEZ~ 
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N .· 3 9 6 e RONICA s 1:-1913 

Peregrinações 
L ma das lórmaA mais vulgares do tur ismo 

moderno, é o luri~mo rl'ligio~o. Feito comoda­
mente nn cabi>11• de um ·'"" 011 nas almofadas 
de um nutomovel, 1<onhu11 •'m fncilidade o que 
perdeu em pitoresco e em ft.. O velho peregri· 
no da edade media, VC'lido de burel, coberto 
de vie:ras, curtido dn sul, os J•fS san1.1ra11dn 
no caminho, a cuha~u ;1tadu a um bordão 
<'norme, resnndo, me11di1tn11do, so rren do, 
tro.n~formou-sc n ' 11 m prrcgrino-cltauf/t•ur, 
u'um peregrino·lf'nui.\I•', u'um per egrino de 
velocidades, 11\1111 pCl'cgri n o de prazer, que 
antes de beijar o pó a Sun San lida de joga un' 
Juízes em Nice, e <1ue 1111~'ª à volta po1· La11· 
~annc, a pt r os iute!ltino~ docnles nas mão~ 
do C.nmbe ou o estomogu can~ado nas mão• 
do Bou rgel. A estolu de ouro do Papa tornou· 
'º um numero obrigado das ,·iagens Cook. 
Calcula-se que ª" cincnenln e oito peregri­
no~ões recebi<las c•te verão por Pio X enri· 
quec~ram os cofres de s. Pedro com a bonita 
soma de um milhlio e duzentos mil francos. 
A afluencio de J)eregrlnos a Roma aumentou 

~I 
consideravelmente Pnr que n fé catolica' é 
nu1i~!\•iva? :\ào. Porq\11• n \'1ngcm é muis facil. 

O monstro 
~e;tejou-se honlcm cm Portugal o terceiro 

onh er~ario do ad\'ento do 110\'u rcgimen.Pou­
cos dias antes, comctiu·:-C e fru.stra\'a-se cm 
Lisboa um atentado con1rn n vida do primei· 
ro ministro portuguez. Os braços que o terror 
IJrnnco armou 1mrn o !'rim~. fe rindo o mini•· 
trn, procuraram utl ngl r n He1rnbli ca. lgnorn· 
•e ainda a que Mlicita~ô<'R políticas esse geMu 
ubcdeceu; entretanto, 's Jnrn:ies di ario~ ((L­
lurn, co~lfusamente. de um rw111-lot mixto, de 
que far•am parte elemenu s mnnarquicos, re­
publicancs radicaes e ~i11d1cali5-tas,-quer di­
zer, de um cor1m re\·olucionurio com tres t..~a­
het;us. Se assim ê, ~e riu intercl'-~ante saber co· 
11~0 poderia.m fon;us rc11rcs.c11tati\'as de 1>riu· 
CtJJiO:; tH>l1t1co~ tüu ccm trud1toric s, organi~ar· 
~e pnra um fim cOm\lm, o, o que mais impor­
ta, como é que ~s tn• cnbcças cresse monstro 
tric.élalo- coróa rcul,hul're tc rrlglo egon o ope· 
remo-se en tenderiam ámon hà para construir 
sobre as pos~iveis ruino~ do rcgimen a LUal; 
um novo regJmen d1: ordem, de concilia~ào, 
de harmonia e de trutiulhu. 

Prlncezas alemãs 
Estão em foco, dPpol• do suicídio romnntico 

de Heidelberg e dos ncontecimentos recenws 

de Si).t'moringen, as )Jrincezo.N 
alemi\~ Pobres creaturas esti­
li~uda" t~ longa~, con1 olhos 
aZllfS dP ~ouhu e cabelos lnu. 
ro~ de honeca hamburguezn1 

recheada~ 
da!- c<·~te­
)a!<i. de ou­
ro do!-\ Hn­
h e 11 z.nl­
lern, do~ 
saxe- \\'c1· 
mar, dm-1 
saxc-~h'i ­
n i n g'<--u, 
do• li o· 
henloe­

•l!'i...:.-,-.._---~t--..._ S chi l lm­
gfurst, o~ 

11/.,, ouvido!>o. 
i~· cheios de 

Wagner, os corações cheio~ de Goethe, "" 
dedos cheios de Joias, umn morre porqu~ 
não ca.'ia, outra adoece porque casou, e us 
suas figuras ll'ansp111·entes perdem-se n\1ma 
tcorio. loura, rósea e leve, refugiados no ~eu 
sonho de beleza e de pudur, anciosas de fugir 
no contacto impuro dn \'idn, con10 aparições 
de lied que pa~sa~-cn1 cnntando na nérna de 
um pinhal.. . 

A panne 
Poucas estrada!i ~~niu mub bela._, do que as 

1mrtuguez.a.s. Ue!-OdC o troço ribat~jano de AI~ 
meirim, copa.do de frondes \'erdes, até ás t·s 
•rndHS de Gouv~u, alwrtas na peued.a hra\'a; 
desde as estradas de Cuhnbm, rumorm-as de 
t•Jn1ns, vagnmenl-e c.loiradns como o:s fundo~ 
primitivos de Puvi~ de C:havannes, até noN 
lnrgcs caminhos do Alt•mt~jo, brancos de poCI· 
rn e ardidos de 1,,nl,-0!'. m11ur1Pur~~ dr ldlmm'-
1 rr. leem em Portugal leswns e leguas de bc· 
lcza para o seu delirin de velocidades. O peur, 
t• que n"e.:-;sas hudns estn\t.lns beirt1a~ ou e~tn~ .. 
menhos~ alemlejana~ ou minhota~. é tudo ex.· 
C'elenle,- meno~ a proprin e~lrada.O automobi­
hsmo grita contra ''s caminhos de PortuR"al 
e de Hespanha, n•rc-ludf'iros cemiterir>s de bnr· 
rachas e de ,,,,,.,,,'\, nrtdt1 uão ha Duulops, nilo 
ha Engleberts, não hn ~lichelins que resistam 
nos barranco~ ahcrlnN peJns chuvas e no cn~· 

calho eriçado e cortnnt~ como ddro. E ainda 
hn quem se admire, n 1·t·~peito do tratado com 
n ll espanho, de que ns uegociações diploma ti· 
cns não marchem em dois paizes onde a 11111· 
11• é uma instituição 11adon11I! 

J ULJO DA~TAS. 



UMA N 1'5TOt2.IA 
' 

• ~ ~XTR6l0R.DIN"1R!.<l 

O sunm· t~m ns suo.s ~ingularidnUe~, l'a·ciom l 
utirmava \Jnnucl u um grupo de :-rnhnrtl!-l i·c1m 

qu(•tn e~ln\"n l•onversando, na praia, á. horu idi­
lica do bnuho, ~(lh um toldo de Mnn, d'ondc n 
somhrn dt!->da. vcludo~a e suave. 

E como no rancho ha,·ia doces raparli;a• d~ 
olhar claro ,,. ru•n!-'alivo apenas entrada$ nos mis· 
terio~ dn udolrscencia, ele, exaf{ernndo Jlr01)<1si 
talmente, fe, urna larga e ironica divn1m~llo •o· 
bre as puh:1)e!-. e o ~entimentalis.mo. 
-Ao~ dezoito a.nos, pt\r exemplo, não hnverá 

e•11irllo feminino que não sonhe exaltndnmerlle 
com n romantica aparição d"um princlpe loiro e 
juvenil que lraim a Hilr dos olhos extn•lndn nas 
estrelas e que ~urja de repente na curvn d"umu 
estrada, 1\ hefrn d"t1ma floresta. nas suntuoslda· 
des cl~corntivas crum baile, exibindo n sua 111111· 
drz e n suu Msteza de incompreendido. 

g oo• vlntc?- pergunlaram as scn ll orns cm 
ct\ro. 

Aos vinte, UR olmn~ ingenuas a.indo \1agu<'in111 
peln' llorida~ rc!(iões da quimera, idealisando 
bardo• <'nrondos de violetas e de mirtos perlumn­
dos á moda ~re1ta, que venhan1, nas noite!-\ de 
lunr, fozt·r ouvir as suas teorbas e os seus arrabls 
'º" º' halcc"1e' namorados, esperando ª' meigo• 
contidem .. ·ins da~ \'OZC!'. soluçantes. Do~ \'inte ano~ 
em deanl~. '" balodas começam o aborrecer. 

Oro <'8'ª !- murmurou o cõro sarcasticamente. 
Oe t·t~rto, minlu.1.s :-enhoras. As realidades dn 

vidtl sâo ilu:ornpati\'ei~ com os poelicos estudos 
de gro\·a. 

I•: t•ntdn'! 
Enti\o, corno a po.nir d'e~sa edade n mulher 

~P tornP mui~ Jlof.O.ith·a. ma·s reftelida e nHl.iR tCr· 
rcsh'P, n ~ua nrnbh;íw lirica transmuda-se. Já 
ndo roz (lllt'8li\n de priucipes e de trovadure~, e de· 
scjo., simplcsme11t~, urn homem rico que po~!in 
sutlAfilz('I' todos os S-'llS capricho~ de luxo, de es­
p lendor, CJ'W df:-.ponha d"um ouro nccesMnrio á. 
renlisnçào de t<idas as suas ,·a idades! 

Oh! 11ue mnu 11>icologo é!. .. 
.\!nu 11•icolo!(o? H~tifiquei ha muito a 11rccl~llo 

dns rninlu.t~ tlnali8es 11sicologicas. A~ creuturas 

com a minhn ex11erlem·ia tt'm u obri­
gação de se não enganarem e de ni10 se· 
rem ligeiras nos SPus juizos críticos. 

Esta•·a uma linda manh1\ dos flns de 
setembro, jt'i cnll'ihleei1lu por umn vaga 
mclttncol ia outonal. Uos t•C.us a ltos cafa 
sobre a paisagem uma luz hnwda que 
dournva os pers1iotlvns. O rnnr espei·· 

f(Uiçuva-se indolcnteme1H\'.' na 11itidl'1. du l'IO.t'ida· 
de, eurngor do-se soh o azul trn1 sluddo Mmo um 
st•lim desdobrado ao vento e toco1 do·~e. de longe 
a longe, da brancura dns es1n1mu"', tcnue~ e fra· 
geis como rendas. A e~~n horfi, o nr era :no.is li· 
i:ciro, impregnando-se do clwfro uae das r~sinas 
dos 1iinheiraes e o sol dordejnvn como uma rosa 
de rogo. A 's vetes pa~avtun1 dcf.l;li~ando, eg;corre· 
gando sobre as aguas. lolhando sulco> luminosos 
e le,•es nas ondas, pequeninos barco~ ubrindo a 
aza uiva da.~ v<'las á lcntn arni;em: e ao lundo, o 
horison le era todo cúr de r<Nt P ouro. As crian­
ea~, com rabelos em aueb sobre n hruncurn dos 
hibr$, brinca\•am, saltavam, de J>~h nus, na areia, 
que relulgia : e á volta de Monucl, escutando os 
seu::; p~rodoxos ou os suns ublng\1~su, agit..'lvn·se 
e pnlruva nnimadamente, lodo um hnndo de rapn· 
l'lgllS que traziam a abrir n o 11cHo, 1ic la pl'lmeirn 
vez, o lirio etereo elas adornçlles. 

-Se querem que lhe• d iga conllnuou ele-as· 
severurei que os homens, tit0 rnnl julgodos pelo 
~terno Feminino, são incompn,.uvcln1entc mais 
!-.inceros e const.a.rues nos seus sentimentos, do 
que os mulheres! 

Que barbara mentira! ncud1rnm muitu.~ vo­
<es ao mesmo tempo. ~s homen' 1 .- protei.tavam 
desdenhosamente. 

-Sim, minhas senhoras: c.s homen~! 
E acendendo um cigarro indolentemente, can· 

lou · 
uLa donna e mobile 
«Qual piumo lll vtento .. . 

Is.~o é o que diz, incon~idern\~lmenle, n can· 
çi\o do Riynleto. 

-A canção é verdadeira! 
- Provas! Venham provo.~! 1wüit·um de \'a.rios 

lodo•. 
Certamente !-respondeu ~l nnuel. 

Hecoslando·se ua sua cndelt·a toscn e s<>1>rando 
com delicia, á brisa matutlnn, h(lloradas de rumo 
<1ue se azulavam na atmosfera, espll'olundo·se e 
dís,lpando·se, :llanuel exclnmou 

- Querem então 1>ro,·a• d'umu paixão masculi-



na hem sincera, hem leal e bem constante? Pvis 
escutem: Conheci outr'ora um homem extraor­
dinarlo, (J\1e nn sua mocidade amou sem e>pe· 
ran~n umn bcln melher que fez a 1or1ura, a 11ru~a 
e a Mudadc da ~ua existencia. 

1\m0·8C justamente U!--Sim nos. romance!->'· in 
terrom1l('IU umu du~ do rancho, com um rif\o 
muito cunladn. 
-E no vida, acr••dito ! O caso que \'OU contar (o 

absolutamente verdadeiro: mas peço que me nl\o 
inlerrom1>nm. que me não cortem o tlo da narra­
ti\'a, purn não obscurecerem as minhas reminfs· 
cenclos ... Dis•e que esse homem amnvn sem es· 
perançn, t'°rque n sua doce sedutora ern cusadn 
de 1Joucos mezei< e 11orque o meu amigo loí sem­
pre urn s~r de princípios em quem a obrignçilo 
moral do devei· 11revalecia s~bre lodos as oull'M. 

-Oh?, rntl\o, devia ler sido educado ''º'' S. 
Francis··o de A'~is ! - atalhou com zombaria a 
lllE'fHllO. \'ot impPrtiuente. 

- E porq11e 111\0 educado pela propria con,cien­
cio?- re1>licou Manuel. 

·A con!ilciencia. em amor, ~ a pena~ umn rutil 
imagem li tera ria' exclamou a sua contraditnru, 
umo encantadora cínica de cabelos louros e olho' 
ozues, leitoru as~idua de Paul Bourget. 

N'es!ose cnso, o meu amigo constitufa uma ex· 
céçllo á rt•gru geral, porque tinha uma. collscicn­
cia integra. Ourante longos mezes de anguslio, u 
sua ve11(lrnçllo, que tanto a fazia sorrer, roi nu· 
ment.ando consu\ntemcnte, e pal'a se domlnnr, 
para escondt•r dcn\l'o de si o segredo que a abafa­
va, tinha de empregar os maiores eslorços. Pro· 
curava ver todos os dias a sua deusa lirnnlca, se­
guia doe !mente os seus 1mssos, sem vontadt', in­
capaz de rcheldlns vitoriosas contrn aquela 1>ni ­
xi\o que considerava absurda, mas dislar~ava por 
tal lórma a ""1 perturbação e os seus sentimcn 
to~. que nu111·a se traiu . . \ todos cs momentos a 
surpreendia deante de si, feliz, descuidada, com 
o seu rcsl<> º"ºI e alegre, a massa dos seus ne- , 

gros cnbelos, os seus olhos per>crubdores e de 
um 'erde liquido que riam •empre P lhe iluml11a­
,·am a fronte. Insurgia.se f'ontra es:a tirania que 
o trazia alheado e esquecido dns cois!l..q s1·ria' da 
\'ida. uma abstra('ão espiritual, n'um ~rniho V8$?0 
flutuando entre indech-a.'- somhros, prornelin o. si 
mc~mo libertar·se, rugir, recupcrur a ~un !'-ereni· 
dncle perdida, mas termina\'n sem11re por 'lll"Um­
btr, julgando-se um vencido. A id•o ela 'cpuração 
era-lhe dolorosa e ia adiundo-a 'em111·e para o dia 
!.egulnte, pensando que terin nindu muilo tempo 
11111·u ser inlel iz. Contava ele entiln vinte an .. s e 
entrava nas realidades as11era~ do munlio. 

Quanto desintere~se ! Porque no!-\ v iu te u1ws, 
"egundo o senhor disse, o que Neciuz ~ n dinheiro, 
a ambi~i\o da lo1·tuna, do prazer matc1·inl ! - hra­
darnm ll'iunlantemente as >enhoi·os qne eNcuta­
vum Manuel. 

Perdão l-respondeu Manuel. F:u ln lei para ª' 
mulheres. A minha teoria nilo púde nplicur-'e 
nos honlens que, ordinariamente, mo~lrun1 om 
grande desapego pelos hens tempornes .. :.ta' ou-

çnm ~ Nli.o conseguindo, por mai!o. tempo, !-.Ufucar 
no coração o seu af1itivo de~espero 1 o llll\u ami~o 
decidiu-sr um dia a partir. 

Longe da vista, longe do coru~no ! 
0 prO\'erbiO, d'csta \'eZ, Ílllhll lllirlhlls >Cnho· 

ra>. Nilo lhes disse eu que o meu apoixu11odo era 
um n excé~iio á regra g'eral, uma a 1u1m111in, mna 
•ingu luridMle·? Longe da creaturn <1uc lhe tinha 
in~pirado um tão puro e íorle amor, nmou·a o.in· 
do com rna.i~ nncíedade, mo.i~ furia, mn.is cnn~· 
tnncin. t\ sua ndoraçtto tornfll'tL·!".l' por tal 
fÓl'fl\U UbSOf\leUte. que foi Q Jirencupm:i\o, o t'Ui­
dado terno e amargo da sua vida inkirn. \'iníon, 
lnthnlhou ince~antemente. enriquec.·eu •• o!'. anu~ 
!oram pezando sobre o $Cll ,·orpo. 

·Jâ sabemcs! E' er-:cu~ado l·ontinuur C:(.ino 
nOS novelas. esse namurado in!Pliz tinhn ill•pira• 
do <"ompaixão e piedade {Is di\'lndnde" ocnhas, 
que eram suas madrinhas e que nn infnuda lhe 
emlrnlnram os sonos ca11dido~ e inoccntts. \'eu. 
do·o triste e acabrunhado ao~ tri11to auoi-., decidi· 
rtun le,·ar-Jhe a ventura a CtH-·u, t1 urna tarde, re­
u11ldos1 matam o marido do. mulht.·r (llH o trazia 
desalentado, deixando-a viurn. 

Ou ela se divorciou! 
-Sim ! uu ela se di\'orciou, o tflll'\ dlspe11~n,·a 

crueldades. Depois, quando já c~h"'ª ln teirnmcn­
te ll\'re, ou pela viuvez ou 1>clo dlvorclo, o que 
1a11 lo importa, o seu amigo s11~11lrnu de alivio e 
t.·asou com ela! Emftm, sós! ... Nt\o foi ussim, sr. 
:.1a11uel"? 

Na 11raii. ia uma jovial balburdia, de riso,, de 
gorgulhadas, de exclamações. Alitumas banhistas 
retardatarias entravam na agua, arrl1>iondo·se de 



Mo e deixarnm boiar os corpos, de curvas har­
moniosas, ao lume das vagas, como espJendidas 
flora.:;ões ele carne. uutras, saiam do mo.r1 com ac:. 
roupas eucharcadas desenhando-lhes as fórmas 
vigorosamente, e Manuel, um momento d1slraido 
a contemplti.l·as, iniaginoxn que novas Venus, 
como nas alvoradas helenicas, nasciam das con­
chas marinhas, tão ·esbeltas e finas como as •uas 
linhas plasticas. 

- :'-lào foi assim? Diga !- reclamou o bando iro­
nico. 

-Não, minhas senhorns. Por mais que fanta­
siem não encontrarão o desfecho da minha histo­
ria veridica. 

-Oh! então' 
-Se ela é absolutamente real e a verdade se 

não comprnz com frivolidades J ... Até aos quaren­
ta anos, o meu amigo loi completamente fiel á 
visão arnorosa dos seus terui>os mo<;os e con­
fiantes. 

-Apre, que fidelidade !-interrompeu, gracejan­
do, o 1·aocho das ouvintes. 

.. . Não é assim·! As mulheres desconhecem, bem 
sei, e•La lealdade, crue é umn das raras virtudes 
do coração humano. ::.6 o sexo for~ oferece ainda 
d'estes exemplos eloquentes. Não o dizia eu ha 
pouco·? 

- Não di\'ague!-acudiram as senhoras já inte­
resso.das e um pouco vexadas pelo sarcasmo de 
Manuel. E depois? 

-Depois, o meu amigo, um d;a, condenado a 
uma \'elhice solitaria e desamparada de dedica­
çoes. teve de subit? o desejo de voltar a vêr os 
sítios em que fÕl'a feliz. Passára pela existencia 
sem lhe sentir o cucanto, a doçura, a meiguice : e 
parec;a.Jhe justo este regresso ao passado, onde 
havia ficado abandonado pelo seu aféto. uma 
candida llõr de gracilidade e de beleza. Para lá 
se dirigiu, como um peregrino, comf> um romeiro 
piedoso, transfigurado por uma emoção, que a 
saudade sua visava: e ao chegar á aldeia onde 
conbecern, em auroras findas, a mulher inolvida­
vtl, íarecordando tudo o q11e o enlevára e toda a fe­
licida<le que 1>erdera. Ernm ainda as mesmas as 
arvorcs que lhe tinham dado sombrn propicia na 
mocidade, encontrava as mesmas vivendas com 
diligentes 111e11ayeres lida.neto no interior, desa­
brochavam nos jardins as mesmas rosas- e, no 
emtanto, uma grande mudança se havia operado, 
tanto no meio envolvente como na sua alma. O 
seu santimenlo, que outr'ora <·011flára, des1lenta­
ra-se, empalidecera e resignára-se á melancolia 
das dê>res irremedia\'eis: e as crianças que anh­
gameme conhecern, galrando em 1·anchos jo,·iaes 
e contentes, estavam agora casadas e tinham ll· 
lhos. O mc\l amigo, pensando n'1sto, eonsiderava 
a sua irrepara1•cl falencia - a !alencia d'um lár 

L 

que passa"o seu refugio, a constitu ição d'uma fa­
mi lia que o rodeava de bem-estar e que a estimu-' 
lasse! Tão depressa a vida loge 1 A gente fecha os 
olhos, adormece um instante e quando acorda, 
desconhece o que nos cerca. 

-E nadn mais•-perguotaram anciosamente as 
senhoras. 

- Esperem! A historia ainda não acabou! .. . O 
meu amigo, movido pelo a rdor das suas evoca­
ções, quiz conte1nplar, oulra vez, a morada s:Je"l.­
ciosa da mulher que tinha amado com tanta ab· 
negação e um incomparavel espirito de sacrificio, 
e procut·ou-a entre as outras vivendas. Lá estava; 
ainda, com os seus telhados de largo beiràl onde 
as andorinhas raziam ninho pela prima.vera1 entre' 
arvoredos e jardins cheios de viço. Oeante d'ela, 
as suas recordações adquiriram maior lucidez.' 
Perdia-se em suposições e hipoteses. Albina seria 
viva? 

Teria ela compreendido algum dia, com esse 
quinto sentido que as mulheres possuem, a sua 
muda ado1'açào, teria surpreendido a intensidade 
do seu amor n'um olhar mais febri l e revelador? 
Decerto que não! Parecera-lhe sempre tão serena, 
tão alegre, tão cruícla! Eslava embebido n·cstes 
devaneios, quando ines1Jeradamente viu descer a 
varanda uma elegante ra1lariga que não teria mais 
de vinte anos e que era a ressurreição miracu losa 
de Albina! Tinha o mesmo Jlcrfil, recortando-se 
puramente no disco ela luz, os mesmos olhos d'um 
verde liquido, a mesma testa eburnea e alta co­
roada pela massa dos mesmos cabelos negros e 
luzidios, era o mesmo vulto elegante e errava-lhe 
nos labios vermelhos e vi rginaes o mesmo riso 
tranquilo. Na sua exaltação, o meu amigo só a 
custo 1>oude conter um grito de espanto. Senlia­
se mais moço. Estava novamente na sua mocida­
de esplendorosa e radiante. 

A natureza surgia agora aos seus olhos por um 
outro aspéto muito diverso! Oh! a enigmalica e 
venturosa aparição J • 

- Mas resuma, resuma!-pe.diram as senhoras, 
com o peito a arfar de comoção. 

-Resumirei ! Ao fim de quatro meses, o meu 
amigo estava casado com Margarida, que era a 
filha mais velha de Albina, a mulher do seu amor, 
e o seu retrato perfeito! 

- Que prolanação! 
-Não! Que compensação justa a tanta ternura 

e a tão veneravcl ndon\~:ão ! Albina, de resto, ti­
nha morrido e ignorára sempre o sentimenlo que 
o meu amigo lhe cousagrára. E nunca houve 
mais feliz tdilio de que o a'este homem admiravel 
e o de Margarida! - concluiu ~lanuel na formo­
su1"a da manhã que cobria a tena com um palio 
de luz. 
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fatal dilema 
\"ejo-te t>IU ~unho:-, como um unjo lindo 
Em 8olio de oiro e lhamn~ dt• uiva cir. 
Perturhn-mc o olhar tanto hrlgc' r 
E ~;into na alrnn um odio atroz, inflndo. 

\"cjo-te ,• 111 sou hos paro os t'CUH pa1·tindo, 
- Caix~lo clfl Jll'afa e rosas cm rrclor- • 
Sinto no fH•ito n angustia du (·~tt:rtor 
E amo-te cntAn, ao ver·le ai:tsim. dormindo .. 

Se odt-io, ttronde UeU5-, ei~ llH' a penar 
Em horos de amarissimo IH~!-.IU' 
Pelo t·L•m11r~o que do crinw \'t"~m ... 

Se te a1110, !'-\ofro a nla;,;'on de JH'l'dPl'·le . .. 
)JtH~, tt•11tlo ele escolher, quizt•i·u \'l'l"-t(' 

)lnrta, a sorril•... para lllort'l"I' tnmhPm 

F AUSTJ!\o 1><1s Hus ~ot z' 

(S011ftn rl11.ui/.l'(ldO 110 rn111·111"n d11 IU STR \Ç.IU 
PO!tTL'(;t'J;'/ 1) 
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O "complot" revolucionario 
Depois da 

ex(Jlosão 
do Calha­
riz e da des­
coberta do 
complot da 
Cova da 
Piedade foi 
uma tenta­
tiva de as­
sas s i n i o 
contra o sr. 
dr. Afonso 
Costa que 
a !armou o 
paiz. 

sabendo 
do que se 
t r a t ava, 
agred i ram 
os presos 
que recebe­
ram curati­
tivo em Lis­
boa. 

Os civis 
que guar­
dam a casa 
da Praia 
das Maçãs 
onde está 
veranean­
do o chefe 
do governo 
de ha mui­
to verifica­
vam que 
vultos mis­
ter i osos 
passavam 

,\ tM.a da 11rA'a <ln" ~lnt:1s. {lllH~o 1101e1 1,e\"y, onde 1rn1>11a o c1tore;c10 i:rowwno 
e oue os stnc1tc·a11~rn~ .\l fguel (inH'io .. 1atme Ci1·:rnJa. ec rn:tt-: lrC~ lll'Ot•urarnm 
nlacar - 1, () l)rUO JaluH' GrnnJn ()11(' rez A.. C.'OJlll!"~(•e~ á('CrC3 <IO tllC'Ull\lh) 
('Qnlra ') C'h<'rt~ do )(O\' ('nhl ::e. O {'X·gu:u•cltl nlonl<'ll)nt 1_."1~ Mnrcellno 1>re$tt 

Na policia 
os indivi­
d uos que 
se chamam 
Migue 1 
Oaião e Jai­
me Gran ja 
declararam 
irem ali no 
p r oposito 
de assassi­
nar o chefe 
do governo 
a tiro se o 
encontras­
sem ou ar­
remessando 
bombas 
contra a 
sua resi­
dencia, ten­
do sido to-

11 

nos atalhos proximos bus­
cando ocultar-se como a es­
preitarem a residencia. De 

dia para d ia foi-se aper­
,/.ll !ando mais a vigilancia 
ff'J tendo uma noite desco-

por IOnmr 1>art<• u'um «HMpfol mC111u1"<111kO 

berto que cinco indi víduos 
faziam a costumada mano­
bra depois de term enter­
rado alguma coisa na areia 
e que se ver ificou depois 
ser uma mala c:om bombas. 

, Os homens sentindo-se tam-

1 

bem vigiados. dirigiram-se 
para Cintra a fim de regres­
sarem á cidade tendo adia-
da para outro dia os seus 
proposi los, quando dois 
d'eles foram presos e con­
duzidos á esquadr<! da vi la 
d' onde vieram para Lisboa, 
tendo sido preciso amarrar 
um d'eles ante a sua resis­
tencia. A' passagem do car­
ro proximo de Cascaes, 
os civis que al i v i giam, 

O r('\'Olu.;1onar10 .folio llu:u·1c tlCU>ittdO 
de ser o lni:;tl1tador cio ate111tHlo eomrn 

o .. r. dr. Aro11so Co...crn 
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do o plano traçado no Li­
moeiro pelo revoluciona­
rio João Duarte o celebre 
che e do comité dos co· 
mités do movimento de -~ 
27 d'abri l. f'~ 



ESCOLAS DE REPETIÇÃO: No Porto 

3i3 



Dois re­
gimentos da 
guarn ic;ão 
do Por to 
fizeram ulti­
mamente as 
escolas de 
repetição 
com a maior 
segurança 
e com a mais 
completa 
aplicação, 
tendo mano­
brado con· 
i u n tamente 
a infantaria 
e cavalaria 
em exerci· 
cios combi­
nados. 

Nos elo­
gios confe­
ridos a es· 
colas de re­
petição, que 
atuaram 

t:on1l111:.in il'um 11rhlunflru 
f ldl• da t nr. l 1110 llraOllf"tra dn Porl••> 

:m 

por todo o 
pai z, uma 
larga parte 
cabe aosre­
g i me n tos 
da capital 
do norte. 

Infantaria 
18 mano­
brou sob o 
comando 
do coronel 
sr. Si mas 
Machado e 
cavalaria 9 
foi coman· 
dada pelo 
coronel sr. 
Cunha Via­
na. 

Ambos 
os regimen­
tos mostra­
r a m gran­
des quali­
dades de 
resistencia. 



ESCOLAS DE REPETIÇÃO: Gouveia e Santarem 

Acanto1rnmenlO de arUlhl\rlu 7 no Penedo Gordo (COuYeln) 
fCltdtt do <llsltuto totogJ·aro famador sr. Manuel 1.0J)CS da Slh'à Grn.ç.n) 

Hegr-eS$O da coluna mlxta a Saotar("m. Pormatura de 1nrant3i-la IG no Ctunpo SA da nandelr.13 
fCli<:hc do dlji;ltmo amador sr. 1~ 1 mo Bastos) 
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ESCOLAS DE REPETIÇÃO: FIGUEIRA DA FOZ, VIZEU E ANADIA 

1 

1. O desflle d'nrlllharla l\â Flguel 
rA da FOZ. 

{CUthl (10 sr. ,\l\'aro Pena> 

Terminadas as esco­
las de repetição com um 
exito superior sobretu­
do se notarmos os par­
cos recursos com que 
conta o nosso exercito, 
tem-se feito um balan­
ço aproximado do que 
elas tiveram de util. 

As manobras realisa­
das leem a vantagem de 
habituar o soldado ás 
grandes marchas, á vi-

da discipl inada do biva­
que, á luta com as in­
temperies Que por ve­
zes são bem peores que 
o inimigo armado. 

Tratando-se para de­
mais de gente de todas 
as classes sociaes uni­
da nas file iras, de sol­
dados que deixam os 
seus escritorios, as suas 
oficinas, as suas aulas, 
a terra que cu l tivam pa­
ra ingressarem nos re­
gimentos necessario :;e 
torna avaliar das suas 
qualidades de resisten­
cia, de robustez, de va­
lor e de disciplina o que 
não se póde fazer n'uma 

~. \1'ih:lo d:l p;ts,~agem de il}(a111ar1:'l 9 em \'lz<"u.- :l. Xà Ana<1111; As 1~pas razendo a <"Ontloen,·I;, 
â ))aude1ra- (Pot. d'O'ra Arcos) 
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Em A vanca e Covas 

parada, n'uma 
ou em simples exerc1-
cios nos arrabaldes das 
sédes dos regimentos. 

D'uma maneira geral 
isso se fez e, d'uma for ­
ma eloquente, o exercito 
correspondeu ao que se 
esperava d'ele, sendo os 
seus chefes unanimes em 
elogiar a esplendida con­
duta e o cumprimento 
rigoroso dos seus deve­
res por parte de oficiaes 
e soldados. Além d'isto 
serviram tambem as es­
colas de repetição para 
se avaliar o material das 
varias unida-
des e para se 
constatar o que 
é necessario 
adquirir para a 
perfetibilidade 
dos serviços de 
campanha. 

O distinto 
oficia l coro­
nel sr. Ramos 
da Costa, que 
comandou as 
escolas da pri ­
meira divisão 
acha que o 
exercito carece 
de dez mil ca­
valos e do tri· 
pio da artilha­
ria isto em vir­
tude do numero 

de soldados sem· 
pre em aumento 
de ano para ano 
nas fileiras, os 
quaes não pode­
rão ser utilisa­
dos desde que 
faltem os elemen­
tos necessarios 
para eles repre­
sentarem um ver­
dadeiro valor não 
sendo lambem 
possivel minis­
trar-lhes uma lar­
ga instrução mi­
litar sendo sobre­
tudo na cavalaria 
e artilharia onde 
isso mais se fará 
sentir. 

t. Iofttotarla 3 em CO\'US, concelllo de c ainlnha-'t. Jur;\ntnrln '!S mnr<·hando-J. lnfantarl{l 't8 e in .. wanca .. \ · hora do de.,.cam:o 
/ClicAl• do <11111nro aina<lor :5r. B. \•t~ le111e de Matos) 
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Esse pas­
seio atravez 
da linha mar­
ginal. do Por· 
to á Foz, que 
é já das me­
lhores distra-

• ções que o 
portuense 

: póde fruir, 
: nas horas de 
• lazer que ás 
; suas ocupa­
• ções conse­
: gue furtar, 
• seria umacoi· 

A CASCAES DO NORTE 

• sa deliciosa, l~~~~ª;;~~~§§~~~[ê~fg§~~~~~~~~~ : encantadora, ~ 

i
se munici· 
pios mais en· 
dinheirados, ou mais prodigos de inicia· 

~ 
tiva, rasgassem a ambicionada avenida 
á beira-rio que tanto embelezaria o Por-
to, dando enorme incremento ao seu tra­
fego fluvial. 

Hei de lembrar-me sempre das palavras 
, d'um bom tripeiro, já desaparecido, que 
: me repetia muitas vezes, n'um enleio, 
• como seguindo as espiraes d'um sonho 
• vago e indeciso: 

- Como isso seria lindo! Uma avenida 
ampla, bem traçada, com linha eletrica e 
linha ferrea, os comboios, carros e auto-

• moveis cruzando-se em todos os senti­
: dos, e a gente a admirar esse movimen­
~ to estranho, pascendo a vista, sobre o 
: metal translucido das aguas, no esolen-

talvez nunca, a 
tão decantada 
avenida, é essa 
paisagem opu len­
ta e bela, de ar­
voredo luxurioso 
e de casaria ale­
gre e esse rio tranquilo ou 
embravecido, com aguas 
turvas mas de laminações 
faiscantes quando batido 
de sol, ou de torrente cau­
dalosa e destruidora por 
ocasião das grandes cheias, 
o que hoje nos encanta e 
embevece se acaso quere­
mos ir renovar os pulmões 

t , ro1 do J)Ouro 'l<ilta do n\olhe 1. 1~1-01" d4l banbo-3. ~alndo da a sua 
1Clidü <10 sr. Garlt)" Jl'f"rttr& c:.afdo.;io> 
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. 
dor da pai- : 
sagem que,. 
da outra ban- • 
da, acompa-; 
nha toda a, 
margem do' 
Douro. E,: 
visto que não; 
existe aindaJ, 
nem existira • 



1. ,._•IH'ranílo 1t 1rnt111of 11.11r;l !'lf lmuhftl"f'lll Juntolf. 

i!'li<AI tio .. r. f tt.rln,. 1•••rt"lrA C.ftrdo.;o) 

'!. t 1111\ r••u11h10 ~f'rllll 1('lkJ.I dei "'· João urndhlo d'.\liuehlaj 



... .. - - ------------------------, .. ~· ........ ........... ~. . .. . 
reconditos cantei- · .. ·% 

:t:t· 
com ar sadio ~.,. 
até essa estan- "~ 
eia maravilho- • \ 
saque é a foz, j 

1 : ~gora rumqre· -- f6 
• Jante e agita- !d 
• da pelo desusa· 
: do movimento 
• que lhe impri· .., ,. 
: me a popula­
• ção veraneante 
• Passaram os 
: calores do es· 
• tio, setembro 
: trouxe-nos as 
• primeiras chu­
; va<; e os pri-
• meir<Js frios, 
• mas a praia da 
: Foz continua trans· 
• bordante de anima­
: mação1 havendo até 
• famil1as que preferem 
• passar ali a sua tempo-

~
, rada n'esta epoca serodia 

do cair da folha, talvez 
para desfazer, junto ás va-

~
gas inquietas, as ilusões e 
as fantasias d'uma existen· 
eia buliçosa e atormenta­
da, ou porque esperam en­
contrar mais socegado re­
pouso. 

Se bem que acontece pre· 
cisamente o contrario. Es· 
sas famílias são conheci­
das como das mais distin· 
tas na elegancia portuen-

• se. Com elas abalam, gar­
rulas, saltitantes, irrequie­
tas e tentadoras, algumas 
das mais admiradas e ape­
tecidas formosuras que nos 

ros d'este grande : 
burgo florescem. • 

E, atraz d'essas exoticas 
aves de arribação, vae 
uma leg ião enorme de ra­
pazes, a fina flôr da cjeu- : 
nesse• citadina, pertencen­
tes quasi todos á chamada 
alta roda, que o tempo le­
vam fazendo • sporh, en­
tregando· se ao •flirt. ou 
mesmo • talasseando• - vá • 
a designação consa~rada- : 
porque não ha duvida que~· 
isto de criticar a politica 
dominante, se não é oficio u 
rendoso, constitue p e 1 o ~ 
menos, um pratinho exce- : 
lente e abundante para a ' 
cavaqueira quotidiana. • 

E é assim que a Foz se ! 
enche, n'este princi- • 
pio de outono, d'um ex- : 

traordinario arrui- • 
do, com que muito : 

se incomodam, : 
aliás, as almas • 
doentias, psi-; 
castenicas, de : 
certos venci- • 
dos da vida,: 
que ali deseja-: 
riam encontrar: 
apenas um re- • 
t 1 r o solitario ' 
e bonançoso, . 
onde lhes fosse 
dado confiden- ' 
ciar ás vagas • 
sussurrantes , 
os dolorosos • 
segredos da : 

l 

L o pa..o;~tlo no nv>lh,., ~. o banho dl\" l 3. \l:,\ldit!) '·euco 

;Cllit.M• d•' .. r. JoAo t:andldl) d \hf tlda) 



............ .. .. ·íiiii~~~~~~ 
sua nostalg ia e 

da tor tura moral. 
dos pontos preferidos 

pelos frequentadores da Foz 
é o recanto adm iravel que as 
gentis damas denominam a 
•Cascaes do Norte., e onde, 
por comodidade ou por dan­
dismo, tranquilamente se lo· 
ma o • banho das cinco• , tal­
vez por contraposição ao ve· 
lho •chá das cinco•, porque 

, ele dá azo, realmente, aos ver· 
dadeiros jogos floraes de es­
pírito, de graça e de gentile­
za, com as concom itantes ex­
pansões dos trovadores e na· 
morados. 

E em sessões de • tennis•, 
• em par tidas de • foot-ball., em 
• passeios interminaveis pe 1 a 

praia, em exercícios de na­
tação, em estrepitos de 

1. c1·eaoçns b1·lucaodo on are1a 
(Cl-kh' do sr. Carlos l)erelra cardo:io) 

• soirées•, passa toda essa 
gente uma existencia agita­
da de alguns mezes, exibin­
do • to ilettes• caras e fatos 
ostentosos, alguns sabe Deus 
com que sacrifício monetario, 
até que os primeiros gelos 
do inverno os obrigam a fa­
zer malas em direção ao lar, 
onde vão gemer saudades do 
alcorido passado e queimar-se 
em ancias porque outra vez 
o estio os conduza á existen­
cia aventurosa da beira-mar. 

De alguma fórma se ha de 
matar o tempo! 

Porto, 27 de selem bro. 

SOUSA MARTINS. 

~ . . \ · hora do banllO, (Clkhh do sr •. João cuu<lido d·,\trncidn)-3. Um grupo de •leões..-~. Sórrl i'Os ua. pr~la. 
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n O Percurso "Patria" .1'1~t()p 
~l • .•• • •••• •• • ••••.•••.•• ••••• •••• •• .••••••••••.•• ••• . •••• •••• 

A Sociedade Nacional d'lnstrução miação desmancharam com i; 
n Militar Preparatoria organisou e o uma grande pn:steza quando 
!,.J Seculo patrocinou o percurso «Patria• se dispuzeram á marcha 

que devia constituir um concurso en- depois do ministro ter 
Ire alguns dos seus associados. 

Tratava-se de percorrer duzen­
tos kilometros a pé sen· 
do 13 as patrulhas que 
se inscreveram para fa­
zer esse trajeto cheio de 
dificuldades. As locali· 
dades a percorrer eram 
as seguintes: Loures, 
Torres Vedras, Louri· 
nhã, Cadaval. San tarem, 
Azambuja, Vila franca 
e Lisboa, devendo ca­
ber aos vencedores pre­
mios pecuniarios. 

Os concorrentes reu­
niram-se no Terreiro do 
Paço com o equipamen· 
to proprio e ali aguar­
daram o ministro da 
guerra que lhes passou 
revista. 

Fizera-se um b ivaque 
organisado com todas 
as formulas da ordenan­
ça, tendo-se armado 
tendas de campanha que 

os socios da agre-

-

\ lM\t tldA da Jlrtmefra p.atrulhr . 

.... 

o l f' \ 'Alltar da., tt nd1h 



lon 1ado a 
ideia que o 
Seculo patro­
cinou pres­
tando-se os 
correspon­
dentes nas 
diversas lo­
calidades a 
enviarem as 
noticias de­
talhadas das 
marchas e 
das varias 
peripecias 
sucedidas 
aos bravos 
rapazes du­
rante a sua 
travessia. 

Uma das 
patrulhas 
tendo-se 
desviado do 
seu caminho 
foi dar a Dois 
Portos onde 
o regedor, 
ao vel-a 
equipada 

--

o ~r. ministro dn i:uerra acompanhado do sr. ~\I· 
bcrto MnctclrB 1wesldente <13 ~ocledn<le Militai· 

P1•eJ)~U'l\IOria. n." 1 

\. 

e uniformisa­
da e desco­
nhecen do 
a que sedes· 
tinava a de­
teve para 
dentro em 
pouco a pôr 
em liberdade 
por entre o 
entusiasmo 
do povo que 
aclamou os 
simpaticos 
rapazes os 
quaes segui-
r a m nova­
mente o seu 
destino. 

Avencedo· 
ra foi a pa­
trulha n.º 12 
composta pe­
los srs. E. da 
Costa Santos 
(chefe). Hen­

\]: rique de 
r1 Aguiar e Je­

<7~'11\ ronimo Vas­
~6:3' concelos. 

&>~ Ci ~4 



H visita õo goveroaõor geral õe Hngola a ílovo Reõonõo 

O governador geral 
d 'Angola sr. Norton 

' de Matos acompanha­
do pelo seu estado 
maior e com algumas 
senhoras da sua fami­
lia visitou a prospera 
e fecunda região de 
Novo Redondo onde 
foi alvo de grandes 
manifestações sendo­
lhe oferecidos vario~ 

banquetes nas belas 
propriedades da fertil 
povoação. 

O sr. Norton de Ma- ' 
tos, no seu regresso, 
louvou a maneira admi· 
ravel como tem pros­
perado aquele ponto 
do nosso dominio colo- ' 
nial onde o acolheram 
com a mais franca sim­
patia. 

1. Grupo tira.do na df'..,IM•dhJ:l do~go,·ernador "trai t. O (1:0' eroador "f'rAI dlrl~1ndt'>-se par-A o """cabl 3. ,\ f\\zenda da POaYeolu· 
l'41lCA. Trt't"hO do Hlo X'CilHUI\ (' ll>Ollle dt.' l:.Sngl1o 



\ ltorrn. (Õr3tHIC'. 

A~ H,u O. l·:,_t . ("r. ,. J>. lllln :"orton de \I• ,U():;, 

ll rOJWl(l'da(IP do sr r . • alOntltn 1'11'<1'1' l.f'lrO. 

.eo<lu lku\\' Um trct hC'I dll Prtz Cnhu·anea-/t:'Udtü do sr . . \lberlO Casaes) 
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FIGURAS E FACTOS 

Grt I')() d'arftlfl'> f' !\l)()rt do PC'lrto, "'4"nlado .. , da f"M)Uf'rda para ll dln-lla ·'"· ,fTl,,,lc L•i: AlkTto de Oh'~ri,e; !.'• l LNp<ldo dM 8•1110.; 
Ad• (/llP Rafo ( vntt.. P'tntt.lf do rrqo; Jl'>tl ff'.4t.<W• (:oJ.o; cepttlq .A•l<-lliP ln-r<fra d<f ."iOllZ-G; ~ ,,l, #r•. Jflllll JI, de IJarr~, CoJldid.o Jil, D. }'ff­
rfí1•; ~Vo .. tl A. Piwrtttto: .Aljrtdo ..L'Grf'"- J, .Vc11~~ 11 .. 1>.«to )1. (".,.,.I•; At4ilu .li.o«; tn1ute J. 1t .. 1r,.; À•f11«0 ti. /lo.to; dr. Jo.l JI, .'l, 

l"l<-iro; olfcr<• /J~•~r/(1 • .4f•,d1; dr. '"''•i4o J>i,.to dt. Jlc"'l""º• /.11i::i /Jro,.d&o dt. .Vdo.-(l'lkAI da íolO~"f'llnt1 Hf'lt'~.) 

f. GuRrtrn rnArlnlu\ nrnt1ulUl!oi.lt1. sr, r·n .. 1Hlul l'hllô. fa lecldo rm 1,l'llbm1. i . ..:;r. J o:to JMl· t1· \ ltn<'ldft. rnl rdclo tm r.1st>Oa-3. O 11:r. 
C~rl<>S .1011i' dr•' ~nn1u. lnl'l'NOr lll'l11C'l1ml cll"IR tftrnlnl\os d4' rr rro 1ln ~ui f' ~UI.''''" fitlC'chlo í'111 l.l !ihOfl. \, :-ir .• José <Le Souu MO· 
reltli, tl,IC'cltlo f'hl 1 .. h l>OA. -:í. ~r. dr. JuAo Pf'rtira de Mt!'!iõ(lulln. rnl•wllto t'nl Ci11h1rnrl1e~ ti, o c•o1·011í'1 1·('formado sr. Gregorlo 

.Jo-.r J)e1·elr3 da :-:11 ,·n. fl'llt'rhJo " ""' \ lftu•elo" 



Sendo a industria de tecidos de 
linho a mais prospera e a mais no­

tavel de toda a zona sul da provincia do 
M inho, e ocupando-se no serviço de enu­
meras fabricas d'esse genero industrial 
algumas dezenas de mil hares de pessoas, 
nem por isso a antiquissima cultura • dos 
linhos da terra• minhota- ainda facil de 

propensão para mais este pitoresco ~!:) 
cuidado agricola- deixa de ser um 
uso se~uido e, diremos, da exclusiva pre­
ferenc1a domestica dos camponezes. 

A semente do linho aldeão do povo do 
Minho lança-se ás terras hum idas e bai ­
xas pelos meados do mez de março. 

Julho entra, depois. E' já uma braza, 

1. Arr:1LlCl'lUdo o lhlllo pttra em seguida ~er ripado em ioi'lrumeotos de madeira. 
~. P.stendendo o Unho oos montes dt1X1LS de ter estado cntert·aao cm J)OÇas uus 8 <llM 
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nas terras o sol canicular do verão. Se 
os linhos tivessem de demorar-se sobre 

os seus efeitos ardentes, certamente que 
não resistiriam. Mas não. Pelo S. Torqua · 
to, em geral, já o povo madruga e se en ­
caminha para os campos embebedados de 
flór azul, a •arrincar., como ele diz. nas 
suas novas linhagens. 

Levado aos molhos para "' 
as eiras, vemos agora que 
se vae • limpar• o linho- o que 
quer dizer que vae ser batido, 
sob os mangaes, tanto ou 
quanto seja necessario para 
lhe tirar por completo a flôr 
e semente que já secou. 

Segue-se depois o •enterra­
mento• em tanques ou poças 
ou rios, onde o linho mergu­
lha e descança oito dias, sob 
taboas compridas ou pesadis­
simas. 

Voltando do rio, já lavado "' 
e escorreito de semente, vae 
vêr o sol, de novo. Mãos ca­
rinhosas o espalham pelos 
campos, que estão devoluto, 
e pelos montes cheios de ma-
to arnal. Demora ali um mcz? 
O tempo d'essa •étape• do 

t . \ ul1fma mall1a do llnhn Junto do alfl("ndrt dll <1utota.-~. DuM ('AlllJM'lntzas com os "'t'U~ lrl\J0"1 rtglon3es t10llàndo o llAdO 
1iarn Nn "'eitJlda ser urdido. J. Uma bela e.spadt•JndA d<'ntro <l'um al1>f1Hlre (IO eldo 



.f •• 

~~ 

' .. _,· ~_.. 
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fabrico rustico é indetermi­
nado. Mas, passado em ge­
ral o pr aso de um mez o li­
nho está li mpo; e o lavra­
dor, figura social entregue 
grandemente ás tradições, 
resfrega-o logo, como os 
antigos usavam, uma •ma­
lhada• violenta, de turba 
batendo desapiedadamente, 
para que emfim o engenho 
receba meio dclido o linho 
piteiro que vac engenhar. · 

A l i onde o •engenheiro• 
(sic) e o dono do linho in­
troduzem constantemente 
molhos asperos de linha­
gem, uma 1unta de bois pu­
xa lenta e serenamente ho-

ras, horas consecuti­
vas, n 'aquela nóra 
de grande roda em 
cabos; e uma velho­
ta ao lado, d'essas 
que teem na alma o 
segredo d'estes rigo­
rosos e carinhosos 
usos caseiros, vae 
ditando sentenças, 
gritando cu i dado, 
acamando despojos. 

E essa mesma ve­
lha se encarrega, de­
pois, de escolher ou 
separar. 

Um dia, em fi m , 
d'esse l inho de que 

1. ~talhando o linho na tira ante!t dr ctftr tnlrada no engenho. 
t. 1\lulllere:c 1111odo. e homeos dot11uHlo no ~e.rllho. 

s. Assedando o llnho: a ulllma ootra.çflo ante~ de ser nudo. 
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bQI:i.e::. homens e mulheres, até então, zem os panos de doença e mesmo l::!ê50~ 
trataram, principia a mulher.exclusiva- as camisas dos creados da lavoura-os 

mente a tratar. Ela o toma do engenho e o quaes, ao envergai-os pelafrimeira vez, 
leva

1 
com certa familiaridade rude, ao ai- sentem a i'llpressão de ter roda do corpo ... 

penare do eido. Em ct:rta manhã, alegre uma •corôa de espinhos.• Mas depois de 
e em canções pela estrada, a ranchada •espadar• e •assedar., e antes que se pro-
aproxima-se. Sobem a escada de pedra do mova a obra de costureira a que agora nos 
alpendre. E ali, sentadas e cuspindo na vínhamos referindo, é preciso vêr que este, 
palma da mão, as moças de labios e lenços como qualquer outro linho, precisa de ser 
alegres desatam a •espadar•, a •assedar•, •fiado., •dobado• e submetido a barrélas 
e, definitivamente, a •escolher•, pois que de cinza virgem, de onde depois sae linho 
do linh o facilm ente 
lan çado em---------------------------, ada p 1 a vel, 
sementes , como urdi-
por esse d u r a , a o 
••'1'9 .. r(llJ,ao 
...... ~ l•ttntO 
C' t.,dt de ttffo. 

tres qua'i­
dades de li ­
nhagem se 
obteem: 

1."-0 • li ­
nho., que é 
aplicado em 
camisas e 
toalhas; 2.º 

a •esto ­
pa.,queser­
ve para os 
lençoes; 3." 
- os • tor­
mentos• , de 
aue se fa-
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•orgão • do 
nosso belo 
e quasi pri­
mitivo tear 
manual. 

D'esse li­
nho tecido 
se talham, 
apes pon­
tam, b o r -
dam e mar­
cam todas 
as camisas 
dos lavra­
dores, n 'es­
ta formosa 
região si 1-
vestre aue 
é o Minho. 



~ -···---·-~·-··· · 

1. >; ~·g /7'2e5~Cá{ydcJyqt~ :;;;;~;3-
A exposição Panamá Pacifico, que se 

inaugurará em 1915 quando da abertura 
do grande canal,deve ser cheia de feeria 
e de beleza. Os edifícios monumentaes 

o f(nndf" 1~IAdn da .. rt-.. ta ... e.la .. dl"ll"SC"Acúf"'< u1ran~tlra ... o "4110flo ttm t-!G m.-tn• ... 11·n1turA /- r..G tle laf'llura 
t• nn lnttr1or tx1 .. te 11111 ari11111lf" ,,~lc:(). 



t. A Pl'lnHl''t"l'll. Jklr l"t11'IO Pltch·llll , um dol'< g ru1"10s tio l)aleo fins 'IUtl.11'0 t·~rncõc-'.-':!. l'ma da~ grt11ul~ 
ngunt~ de cstrel a:s nue lN'nl U 1.K-s dC' :11l111·"' e stJbl'emontam n \'Ohurnrn cio llfHCO do ::01 e da~ eii:1r"''ª' 

·na exoo~lcào 

ro dará o seu • rendez-vous• n'essa ex­
posição americana bem digna do nosso 
seculo; todos os povos ahi terão a sua 
representação em pavilhões onde insta-

larão os seus produtos tendo já começa­
do a construção do portuguez a cujo 
início as!'ístíu o sr. Batalha de Freitas 
como delegado do nosso governo. 

3. O Pal:H;lo clft~ ll('lns A1•l('l'< nn ex11()sl( f10 e c11.Jo ar.::o mede 3i0 me1 ro~ na tlrcurnterencla exterior 



© concurso bípíco em JEI"as 

1. t 111 .. nllu 11t<lo t'l'l'Altl _IJ,J~., 1111 n lrt'rf".., .. r. l'ro ... 11•:t dn 1 ·00,~t·a 
e-• • ,;- •lo . .. 11trnn1 .... r. \llrrt. 

t nu1r1' .. ::11111 1~·1u e"'"'º .Vo.ogtro do 11lr4•n· ..... r. Prt> ... lt .. dA r1111•1•ctt 
:i. ou1ro .;aHo do .l/o "!I'"' 

3!'1 



ASOéto do com lelo de l>l'Otcsto reallsaao uo Foz Ga1·deu, d'1\lgés. pelo pn.·tido e,·01uciouisla e ao <1ual c>resid1u o sr. dr. ,\ otoulo José d'Mmeldo. O sr. <ll'. Alfredo J?1Jucn-1a. fazendo o seu diseu1·so 
(Olic.ht do s1'. A. Gnrcez) 



FIGURAS E 

;\S C•'Ntnt{l~ pr"1eirlda.;1 1>eln .11111u1. l';.u·o· 
oulAI d'.\knn1ar3 a ' IHNn tf'ln sldc1 clll'>· 
trlhufdn~ r(lup~s e• c·uJn rdufnc:r10 ~t f:t1. 

rio1· t•oow d'n11111•l:l rig1·rrn1:1cào. 

3. O ilush·e Ph1101· mr. l>U· 
J1trdln·Ben11me1z e.x:-sub·.se· 
er·Nilrlo de ('Stn<IO d~'~ Be· 
lns ,, ri(':> de l"nuu::i.. rali .. 

t ido Prn 1.alJ~ZClle. 

FACTOS 

o n 111or l.11la d:t C'o111 1mnhill cl:t. i':-AUllJezla 
c·11J11 di\i.;C'm de· C'XIH."l'IP1wlil$ 1lr.•01·1·ru mn· 
i;.c11U11•:1111r n1(' 1·tll0t·mulo dol~ batelôC-"1 de 

2(,1) t011t"l:Hh\S <lê Ctll'@'tl. 

4. f-;1·. (Ir .• João ~lelrtt , IC'IH<' 
dl'\ ("SCOl:t. lnC'dl('l\ <10 Porto. 

ralecldo em tiulmttrâc.s. 
:;. :->r. Alfredo ~lenhes, au· 

tOr tio lh'1·0 Torifo, tc•·11t,.fr(lt, G. General s r. Bnndclr<\ c:oelho, f:tlec ldo 1m c;1·anJ:t i. O rou.siru101· rh·ll sr . .J ose <ln Slh'tt t:arHl· 
1110, t31ecldo em 1.1~boa. 

O ª''lador P1·e,·o~l. <1u~ $t31lhOu o •recorei .. dn ·ra~a <tordoo ncuc11. mome1uo~ drpoJtõ: d e tll r~ar nt) ne1·od romo 
dP llelh4'ny llCTIO d e n chn$ r«Nchl• crn1ral· l"OlO$) 
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f, DtpoU d41 /e>.fa dt /tQMntfl!fé'M 
do t><•«-ol da #«fd<io d~ .-iNA.0.-, 
.to í•porlo1tle C(Ma Hancoria do 
Porto do. f"l'4. IJOrfJu k frt11lft1, 
oo •t•1 gcrtnft ,,. • • l l't11r /,do, pc.· 
lo rtgf'tffO da 1ua do[J'flfll oo 1ul 

cto /Jra ::il. 
A res1a. onde :-e rrunlu iodo 
o l><"~SOttl , 1•('fllii'OIH•<' rm Er· 
me7.lnde no dln ~!> clr Jun ho 
pas •a<'o te'lfln •IN Ol'rlflo no 

~. f'Or0 111\J <I<" rc•<:('r\;i ..... \t1rn11€'I P lnlO dil , .o,.rn. ftllN·hfo i'm Stltllll· 
r('ui.- 3. Sr. t'r:H1çl..-:co ;\U~tUS.I() l.<)IH~s Pertclra. tomrrdnnlf". r11lt'dtlo 
e 11t l .11"tbOà.- 6. :--r. <Ir. Pereira 1'1l!'idmen to. mrclh·o 11':'1.rni:'idn. fillrl'ltlo 

t.'nl l.t::bon. 

melo d1) nrnl.. (n11u·u ,~nhl· 
sfn.:.11\\l l>f'lo tlU4' n lodo~ dt"I· 
XO\I ~mia., .. t'Cl'Ordtl\"i'l('S. \ O 
crn1ro '~·1'e o 110111f"nnieoa· 
do • 1<"1Hlo do Judo dlréflO o 
i;r, Antonlo Bor~e~ e dO lltd() 
f'."ICH1e1·do o sr. Fr1Hwl~co BOr· 
ge:-o. rodea.<los (I(' lodo o pe~­
i:o:oal <111r :t$..,l-tllu ao bnm1uL~ 

lt' <Melo rm ..;m:i )HlUr:'!.. 

r,. :;;r. Anlonlo ~:rn10 ... ('mJ)l"C'"nrlo dtt ro11~e11 dos U(•cre-lol'.- G. :'"r. \l'naldo \lo ret1·n. auwr cio 11·nbalt10.-1. o no,·o nrrt1 
111'tn•c'("llh) do Coliseu dM ltec•"f'ios. 1rabulho lfo dl~tloto nro.;1a sr . .A1·nal<h> ~lorelra <1ue r e:tlll'IOU tuu;' heJa obra. 
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t. o rttsaint•nl(l d•1 111f\t!>.lr() \lfrf'tlo 'fn11h1a co11l A 
ttr.• n. \lttrltL <innH'lli dtt t n17:: o~ 1101,·n,,. n "'Al•IA 
do i. bntrro ondf' <'"'lil 111 .. 1al11da a re1,:11·1h;iu> do 

rt•J.t,1"10C'I\11. 
'!, 3 " t O t'lM]'lr>t 111111rnrt1uko da "º' n dtt Pl(ldn 
d(': º" rom111lr111lorr-. no Cio\('rno e hll. \UrNIO nu 
drltt1u•Jo1, C·1·utofr1•ch> \1(110 t•X·JIOlltln e em ('UJn f1ttlnl1' 
toram t•nc·u1\lrnch\ot R1' bnla~. o tl•«11.ttt11r \nlc>ntlm 

\ft\ IM do'l :0-111110~ •1ue condoz1n o c:nl'rn. 

tendo ot•nllndo na quinta 975 balas e , 
1>istoln• que foram apreendidas. Da inl'es 
ligaçi\o policial leito sobre o co.so parece 
deduzir-se hol'er ligação entre e$le rom 

O «complol" ôa Cova 
ôa Pi(ôaôe 

Alguns elementos civis 
descobrirom que a'uma 
quinta da e'tradadas Bar­
rocos na Co\'U do Piedade 
pertencente n Godofredo 
de \lclo, cx·ngcnte de po­
licia e otu11l111c11te estohe­
lecido com cosa de 11asio 
na 1·un Anchictn, alguma 
cousa d'anormal se pas­
sam e possnndo a vigiar 
o local, <1ue depois assal­
taram, virnrn cx1ilicnda o. 
razão dns su11s suspeitas. 

Godofrcdo de ~lclo, com 
Adolro Hodrigues n'um 
automovcl guindo fl e lo 
r/11w/(ntr \'ulcntim dos 
5antos faziam contraban­
do d'nrmas e 01unic;ões 

JJlol e o lrornndn para <l!<>S~sinar o ~r. dr. 
Alouso Co•tn na sua r~sidencia da Praia .i 
das .\tnçtls o qual loi tombem descoberto ____ _____ ,;_ __ ....:..:.=:...:...:.:.::..=.,;_:......:...... ___ :...._,;_~ 
a tempo pelos 1<ru1>0S cí.-is que guarda­"ª"' u l'ivcnda do chefe do go,·erno. 

IJCPõl~ do nltn•M,'o off'l"N'hlo 1111. J.npa Oe:-lt'. no lllHI. cio PrlnC'Wf'. 1~10 ~r. 'breu. ndmlnl"ll'Ador dn~ ro(M l·:'l•f'rnnça e 1>orto 
Heal. da '"OdNIA1l1' 1 olont:\1. ao -.r. dr. nrulo cln. ru .. tft. rl\t•ff" da 1111 ..... :10 t'lllcJal que rol tratar da cloruca do "'0110 u'tu1uela tlha: 
lf.• 1 &rt. TA\"fltA. :! \b~u. U .. 'lrrelO. i 1 tnhO. j C h:UIH""llrnruul. 6 U. llPlmlrtl. i U. Pahn1rA. 8 O. :-orl\_ U U. Julla. tl) 0. 1.ec>nOr, 
ti dr. \l\Arf'~. 1~ dr. e a1drlra. 13 Oll\'tlra. B \ntonto uam()"'· 1:\ dr, llruto da C:Osla. Ili u. \13Uld.-. ti \rflllndo na.mo,. t8 u. Mi· 
r.u 1t1u"º"'· lt u. \lfc'P llamo-.. tO O. Julia l•uh'o. ti o. l.Aurtl Huho. ~~ Alrtrts \lt1o. !3 trnenlt rnn>nrl t'trrf'lra. ~-' \!aouel 
l.OtP'I. d tfr. t: .. s.'lnh,>' t6 ~ª"<"lmtoln. ~ X dt tu, Alho. 'bt J, Hamcl ... ~J J. UarbOsa. 30 Olalo. 31 ~cadurn 3! 1\rmlndo ~•oral.O~ 

33 .\nlOnlo ltuho. 
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II série /lustração Portugueza 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

COMPANHIA DO PAPEL 

. . · n Mnnnnn 1 ~ n ·~· ~.°. ... ~~~~~~=~~~ ~211 n. uunnu u ~. r..:i;r;;""'"-::::;"""-= 

SECÇÕES DE 

Rua 15 Novembro 
P~RA 

Sede em Lisboa. Proprlotarla da' (a· 
bricas do Prado. ~larlanala e Sobreirl· 
nhO 1Tomar1. Penedo o Casal do Hormio 
1 U>u:a/, Valo Maior r Allleroarla-a-VelhaJ. 
Instaladas para uma produção nnual 
de seis milhões de kllos do papel e dls· 
pondo do• maquinismos mais aperrel· 

(Eon lrenl• 6 caaa PERR.EIAA çoados para a sua Industria. Tom em 
COSTA & e.•) deposito grande varlcdndc do papeis de 

escrila. de Impressão o de embrulb~ 
Toma e executa prontamente encomen· 

A :RMAZENS 

O.ti 

da• para rabrlcncões o•peclaes de qual· 
quer qualidade de papel de maquina 
continua ou n•donda e do rõrma.. Por· 
nece papel ao• mal• Importantes Jor· 
naes e oubllcacões perlodlras do paiz 

PAZBNDAS B MIUDEZAS e é rornecedora exclu•h·a das mal• lm­
pc>rtante:-. compftnh1a!' e emprezas na· 
cionae:;. Eacr1tortos e deposlto.s: 

VENDAS POR ATACADO 

!til$$$ 

USBOA- 270, Rua da Princeza, 276 
PORT0- 49, Rua de Passo~ Manuel. 51 

RlldtTtto cd-tiJrattro tm LUOoa. t Porto; 
COJJJ>ANl/U PRADO. Numero l<lelonfco: r.u~ 
boO. 606 - P<nto, 111. 

Fabrica Palmeira 
Tl:Ll:fOl"'IE 17 

SUCURSAL-Ver-o-peso 
Tczldoncz 526 Caixa Postal 206 

A primeira do Norte do Brazll, montada 
com todos os aperfeiçoamentos, satisfazendo as ma/o. 

res ex/gene/as nos artigos de seu ramo. 

PADARIA, CONFEITARIA, BISCOUTARIA, TORREFAÇÃO E MOAGEM OE CAFt, 
REFINAÇÃO MECANICA OE ASSUCAR, MANIPULAÇÃO DE CHOCOLATE, MOAGEM 

DAS FARINHAS DE MILHO, ERVILHA, TRIGO, FEIJÃO, ARROZ ETC. 

Importante secção de )lassas Alimenticias, onde se fabrica o afamado mararrllo em pacows, o 
unico que ri,•alisa com o Italiano, obtendo a medalha d'oiro na Exposição de Turim, em 1911. Fa· 
brica-se lambem Bombons, Amendoas, Cacau-Leite em latas e sortimento completo de Biscoitos. 
Encontra-t<e n venda grande sortimento de carlonagcm propria para presentes. 

Rua Paes de Carvalho, n.ºs 6 a 16-P ARA ~ 

··$·--~~--~~-- ~ ............ $ ••• 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS = EM TODOS OS GENEROS 
Ok. da ILUSTll.AÇÃO PORTUOUEZA 

~- do Seculo, 43 LISBOA --



/111straçào Port11g11eza li s4rie 

é mais simples e mais 
facil do que a fotogra­
fia a negro. Reprodução 
exata de todas as côres 
da natureza. 

''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''"'''''''''''''''''"''''''''''''''''''''''''''''"'''''''''"'''"'''"''''''''''''''''''' ''''''''"''''''' 

50 SELOS IlIFERENTES 
GRATIS 

Incluindo alguns RAROS sem 
CARIMBO, 

da MACEDONIA, GUERRA 
PROVISION~L 

lndicnr Brinde n.0 D. 208. 
F.nviur 80 réis em ~elns por· 
tu)(uezes ~m carimbo, paru 
porte. 

!J.• edição 1cA B Cu do t•nta 
101to hnpre~so de :-;.elos dt! todo 
o inundo, 870 pagiJ1a!i'. ;,.ooo 
ih1l"trat;ôes, preço 70ú reh•. 111 ir· 
te lrauco. 

BRIOHT 8- SON 
164, Strand, London, W. C. 

INGLATERRA 

PRISÃO DE VENTRE 
O unico remedio prescripto por todos os medicos 

1,',,,',, "'•p•ar_ª_ª_c_u_r_a_•ª_P_r_t_slJ_o_á_e_V_e_n_tr_e_,_d_°'_ªu_c_o_n_s_e_q_u_e.nc•1··a·s-é a CASCARINE LEPRINCEt-..::.·.·~·1.f!'~~ 
Em todas 1111 Pharmocias. - EXIGIR SEMPRE o NOME impreBSO em cada pilula. 

PARA ENCADERNAR A 

DESENHO NOVO OE OTIMO EFEITO 
PREyC> 360 RÉIS 

Tttml>em !ta, ao mesmo preço. capas para os St'• 
mestres antr1·1ort'S. l~imuwi.se para qualq1tt'Y ponto a (/uem a.s ,.equisiia1 
A imfJ01'la11cia pode sn remetida em ·vale 1/0 correio ou selos em carta 
rt/fÍslada. Cadn capn vne acompa11flllda 1/0 11ufiet ç frO>tlespü:w YUf:Jeh"w 

............................ ª Administração d'O SECULO, Rua do Seculo, 43-USBOA 

Agencia d'O SECULO em Paris 
S, E.UE DES CAPUCINES, S 

(Entre a rua de la Palx e ot grandes boulevards) 

TELEFONE ASCENSOR 

Salão de leituru F.scritório de informações-Publicidade Buleis Viagens­
Propagandu T1•<1tr·u•-Condiçiles excecionues em grande numero das 1irimciras 
casas de ~omercio parisienses-Sen·iços de ituias interprete~-E~lalielccimento 

de rela1:iles con1erciaes entre a França, Portugal e Brai:il 

Dirétor da *ncia-PAUhO OSORIO Endereço tele&rafico-SllCUhO-PARIS 

A Agencla d'O SECULO em Paris firmou um coulrnto coro a casa 
SARTONY, lotogrulla d'arte (45, rue Loflltte, Paris) que lhe permlle oferecer 
gratuitamente aos 1>ortuguezes e brazllelros residentes ou de passagem n•aquela 
cidade, um magnifico retrato arllstíco. Para isso os nossos leitores terão ape­
nas de prucurur o! BO:\S de sessão de POSE nos escritórios da Age11c1u, 8, rue 
des Capucines. º' 8PECIME1\S estão expustos no salão da Ageucia 



li sér e 

o passado, o presente e o futuro 
ROELADD PELA MAIS CELEBRE 

CH/RDllAN1E 
E FISIONOMISTA OA EllRQPA 

IYIADAIYIE 19 

BROUILLARD 
Ob o puu.do e o pr6Cnlc e prc 

dla. o futuro, com vera.cidade e npl 
dtt; ' incompa.ravel an vaHdnlot. 
Ptlo n.todO qac ftt da.t de~ 
qalr~ cron ... loeia: e fiJiolC)fU 
e ptlu apha<ks pn.ticu du: tN--

l':!ib~Oal~. i:;~t"in~~~:; 
Broulllud tem pcrcorriZ as princ-i 

rn: ~~~ª~1ml::d~ª~f:. cn::;ta:; 
clltnlet da mais alt:a. catcRorla. a ª • 
quem ))rcdl.ssc a queda do ln11>crlo e 
10001 01 :u:ontccm1entos que se lhe 

ttgulran1, l aJa 1 ortuauei, fraoccY,. inalc1., aJomlo, italiano e hespanhol. OJ 
con1utt11 dlarlu oa. ~ o.a manhi '' 11 da noite tm teu gabinde: 41. RUA 
00 CARMO, 43 (IObrt-10•11- LISBOA. Con1ultH a 1$000 n.. 2SSQOCS$000"'-

UNICl'I OUf l'\CfNOf COM UM ros. 
rQRO COMO O Gl'\Z f Tft<l>O UM 
PODER ILUMIHl'\Hlf Of 500 Vf• 
UIS. l\PfHl'IS CONSOMf UM LITRO 
Of Gl\ZOLINl'I fM 24 HORllS. Pf· 
OIR INrORMl'\ÇÓfS I'\ Pl'\Rl'llZO. Pf· 
- RflM & C.• - COl~BM -

l!l-Sf rllH!flfU!H ti 11111 11 !l&Ullll 

Ilustração Pt>rtu(!1uza 

couservar ou 
ao rosto 

FRESCURA 
MACIEZA 

MOCIDADE. 

Para proteger a epiderme C"ntra as 
influencias pen11tw•u• da atmosphera, 
é ind1spensavel adoptur para a toiletl.8 
diaria o CRÊME SIMON. 

Os PÔS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Crême Simon, pre· 
parados com i;I yccrina, a sua acç<ío 
beueflca é tão evidente que nàn ha 
oingnem que o use uma Yt!Z. que não 
recouheçn ó.IS SllDS QnmJe.s virtudes. 

ld~DAILLJ-.: ô'UR, P orl'< 1ano 

~- SI)llOK, 00
• ~~.~~'~;:l:'" POEIS ~ 

fHARMACIA•1 f&APUM&RIAS 

e Joia• de Conhclltt•rl °"' 
Desconfiar das Imitações. 

............................................................................................................................................................................................................................ 

...... 
d• port• a doml .. ilin 

Ultima• D0Tlf1•th•• fm l'f'dU para '\'~ttf• 
d·~• fl b1u•"• í1otme~mo•m Tt:llud"' •P"· 
1uth••· Pf'('a,.a.1n,,,..u_•amostrasfranf'o 

Schweim e Ca, lucerne E 12 
l$ui.11.n) 

Ourivesaria "CHRISTOFLE" 
Fabrica só uma Qualidade 

A Melhor 
Para obtel-a exigir esta Marca 

e tambem o nome ICHR,ISTOFLEI em cada objecto. 

Cabelos fortes, abundantes limpos e l 
-e-loso- CINCOENTA ANOS DE CREDITO BEM JUSTIFICADO 
..,. "'' ..,., PERMITE AFIRMAR QUE O 

VICENTE RIBEIRO & C.A - 84, 8. Fan~uelPDS, 1.º·LISBOR 



-Ora ahi está a 
chave do enygma! 
Quando usava os 
de 120 m/m andavam 
o s p n e u m a ti e os 
sempre a furar-se; 
agora, que uso 

PNEUS 
CONTINENTAL 

de 125 m/m, feitos de 
proposito para jan­
tes de 120 m/m, já 
estou descançado: 
não ha mais pan­
nes. 

PNEUS 
ONTiNENT~L 
~-A' V EN DA EM TODAS AS GARAGE.S 


